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2011 	 US$ 52,4 bilhões 
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Central 
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2014 	 US$ 80 bilhões .••.. 
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TAXA DE DESEMPREGO 

2011 	 6% 

2012 	 5,5% 

2013 1111~~111110 5,4% 

2014 	 5,1% 

Fonte: Banco Central, IBGE, Tendências 
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EDITORIA DE ARTE 

"O eleitor não se 
preocupa com quanto o 
governo gasta para 
pagar os juros da dívida 
pública. O que conta 
m'esizo 
emprego e inflação." 
Mansueto Almeida 
Especialista em contas públicas 

Inflação: um fantasma no caminho de Dilma 
Emprego e renda contam a favor da presidente; mas conjuntura desfavorável pode levar à alta de preços 
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-BRASiLIA- A análise dos principais indicadores 
macroeconômicos do governo Dilma Rousseff 
mostra que boa parte deles piorou sensivel-
mente desde 2011, quando a pres .  eitte tomou 
posse. O Produto Interno Bruto IR, goma de 
bens e serviços produzidos no pa que che-
gou a crescer 7,5% em 2010, terminou o ano se-
guinte com alta de 2,7% e, em 2014, subirá 2,3% 
na melhor das hipóteses. 

Ao mesmo tempo, o esforço fiscal despen-
cou, as contas externas sofreram uma deterio-
ração e a inflação se acomodou próxima do te-
to da meta, de 6,5%. No entanto, economistas 
ouvidos pelo GLOBO afirmam que apenas um 
dos indicadores servirá como munição para os 
adversários de Dilma na campanha pela ree-
leição: a alta dos preços. 

Segundo eles, a inflação é o único desses 
fatores concretamente percebido pela popu-
lação. Eles destacam que a presidente tem a 
seu favor outros dois indicadores essenciais 
para os eleitores: renda e emprego. No go-
verno Dilma, o salário mínimo, por exemplo, 
teve um aumento real de 18,3%. Já a taxa de 
desemprego prevista para o ano, de 5,1%, é 
uma das mais baixas da história. 

'O QUE IMPORTA É O PADRÃO DE VIDA' 
Foi apostando nisso que a presidente anunci-
ou na véspera do Dia do Trabalho a correção 
de 4,5% na tabela do Imposto de Renda da 
Pessoa Física para 2015, um aumento dos be-
nefícios do programa Bolsa Família, além de 
ter se comprometido com a manutenção da 
política de valorização do salário mínimo nos 
próximos anos, medidas com apelo popular, 
mas que também implicam aumento dos gas-
tos públicos. 

— Superávit primário (economia para o paga-
mento de juros da dívida pública) e contas ex-
ternas são assuntos que interessam aos econo-
mistas, mas estão longe da realidade das pesso-
as. O que elas querem saber é se estão emprega-
das e se têm renda — afirma o ex-diretor do 
Banco Central e sócio-diretor da Schwartsman 
& Associados Consultoria Econômica t  Alexan-
dre Schwartsman. 

O especialista em contas públicas Mansueto 
Almeida sustenta que o eleitor está preocupado 
mesmo é com a inflação: 

— O eleitor não se preocupa com quanto o go-
verno gasta para pagar os juros da dívida públi-
ca. O que conta mesmo são renda, emprego e 
inflação. 

A opinião é compartilhada pelo ex-diretor 
do BC e economista-chefe da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), Carlos Thadeu 
de Freitas: 

— Para as pessoas, o que inworta é seu pa-
drão de vida. A nova matriz econômica im-
plantada pela equipe econômica não deu re-
sultado, pois o PIB cresceu pouco e os juros ti-
veram que subir, mas nada disso afetou muito 
a qualidade de vida das pessoas. Já a inflação é  

a dúvida. Quando sobe, ela incomoda as pes-
soas, especialmente quando está concentrada 
nos alimentos, como agora. 

Schwartsman lembra que cerca de 20% do 
orçamento das famílias são destinados à ali-
mentação. O IPCA acumulado até março está 
em 6,15%. Já os preços de hortaliças e verduras 
subiram 20,19% no mesmo período. No caso 
do leite longa vida, a alta foi , de 9,33% e da car-
ne, de 10,9%. 

POLÍTICA EXPANSIONISTA SE REFLETE NA INFLAÇÃO 
O governo tem feito questão de falar publi-
camente sobre o problema inflacionário as-
segurando que o IPCA não ficará acima do 
teto da meta e apontando  o problema nos 
áli4Zrifos comoirip pa -s-aieiro. O ministra. 
da Fazenda, Gut'd o antega, tem dito publi-
camente que o índice vai desac .elerar nos 
próximos meses. 

Segundo ele, o câmbio também será um fa-
tor de alívio sobre a inflação nos próximos me-
ses, uma vez que o real tem ficado estável em 
relação ao dólar. No ano passado, com a dispa-
rada da moeda americana por causa de turbu-
lências no mercado financeiro, os produtos 
importados ficaram mais caros e ajudaram o 
IPCA a subir. 

Schwartsman ressalta, no entanto, que o fato 
de o governo vir realizando uma política fiscal 
expansionista — com aumentos nos gastos e su-
perávits primários mais baixos — é um fator que 
afeta a vida dos brasileiros. Isso dificulta o tra-
balho do Banco Central no controle da inflação  

e favorece o aumento de preços. 
— O fator fiscal se reflete na inflação — desta-

ca o economista. 
Este ano, o compromisso do governo é rea-

lizar um superávit primário de R$ 99 bilhões, 
ou 1,9% do PIB. Essa missão, no entanto, não 
será nada fácil. Isso porque o governo tem di-
ficuldades para obter receitas, ao mesmo 
tempo em que as despesas estão em alta. 
Além do gasto adicional de R$ 1,3 bilhão que 
a equipe econômica terá que acomodar com 
o reajuste do Bolsa Família, o Tesouro Nacio-
nal vem sendo obrigado a socorrer o setor 
elétrico, prejudicado pela falta de chuvas —
que obriga as distribuidoras a usaram a ener- 

térimia,  (mais cara que a higaltttsis4), 
péÌá ne.-Cessic4d-êTe' comprar, energi mais 
cara no mercado à vista. 

Para garantir que os indicadores positivos 
da economia fiquem em evidência durante a 
campanha eleitoral, Dilma já orientou seus 
ministros a destacarem que a inflação está 
desacelerando e que mais de 20 milhões de 
empregos foram criados desde 2003, quando 
o PT assumiu o comando do país. O governo 
também destaca que houve um aumento im-
portante no número de pessoas que hoje fa-
zem parte da chamada classe média. Foi isso 
o que Mantega fez na semana passada ao par-
ticipar de seminário na Câmara dos Deputa-
dos. Segundo o ministro, o governo está com 
seguindo construir um "Estado de bem esta 
social" apesar da crise que ainda afeta a ec 
nomia internacional. • 


